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  Ao Lucas, minha eterna inspiração.
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  Prólogo
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  23 de dezembro de 1995, Craco, Itália


  Demorou vários minutos para que seus olhos se acostumassem com a claridade. O dia ainda não tinha nascido por completo, mas três anos e meio em um calabouço o haviam deixado muito sensível à luz. O sol começava a erguer-se lentamente e ele recebeu com prazer o calor em seu corpo seminu.


  Olhou para suas mãos. As unhas lascadas guardavam a terra dos anos em que dormira no chão. O cabelo caía nas suas costas em nós e prastas de sujeira. Passou as mãos pela barba emaranhada. Havia muito tempo que não se olhava no espelho, mas podia imaginar como deveria estar e tinha plena consciência de como cheirava.


  A cidade erguia-se silenciosa às suas costas. Por causa de um deslizamento de grandes proporções em 1963, Craco teve de ser evacuada e ficou abandonada após os moradores todos terem fugido, transformando-se em uma espécie de cidade-fantasma. Ele admirava a estrutura das casas, àquela altura rachadas e tomadas por plantas daninhas. Fora ali sua prisão durante mais de três anos, mas nunca tinha podido admirar sua beleza melancólica.


  Percebeu que um homem caminhava em sua direção. Sua visão não estava totalmente recuperada, mas ainda assim seu estômago revirou.


  O Barão Stefano não mudara quase nada. O cabelo preto e liso estava amarrado atrás da nuca e ele andava de maneira altiva. Ele teve vontade de se encolher e voltar à sua cela. Ao invés disso, obrigou as pernas a erguerem seu corpo franzino. Nos primeiros meses de prisão tinha feito exercícios regulares todas as manhãs. Mas, conforme o tempo se arrastava, dias e noites se fundiam e ele desistiu de qualquer esforço para sair dali. Não tinha muitos motivos. Não havia mais nada para ele lá fora. Agora, rangendo, as juntas protestaram sob o peso do corpo.


  Stefano parou à sua frente e o mediu de cima a baixo. Ele teve vontade de queimar Stefano vivo. Deliciou-se por um momento com a fantasia de espalhar banha pelo corpo nu de Stefano e depois atear-lhe fogo. Essa técnica já havia sido usada como forma de tortura durante a inquisição. Muitos bruxos haviam morrido daquela maneira. A banha fazia a carne cozinhar lentamente e a pessoa demorava muito mais tempo para morrer. A ideia fez com que um leve sorriso passasse por seus lábios.


  – Vejo que está contente com a liberdade!


  A voz de Stefano aumentou sua raiva, mas ele se conteve. Respirou fundo e aguardou para saber o que o Barão queria dele.


  Desde o dia anterior, quando foi informado de que se encontraria com Stefano, um milhão de possibilidades haviam se passado por sua mente. A imaginação de um homem pode ser impressionante após anos tendo a si só como companhia. Em três anos e meio era a primeira vez que lhe era permitido sair da cela.


  Depois de repassar todas as suas mais escabrosas teorias, achou que estivesse pronto para qualquer coisa que Stefano lhe dissesse, mas estava errado. O que o Barão disse o pegou totalmente de surpresa:


  – Quero fazer um acordo com você, Vitório!


  * * *


  10 de julho de 2010, Portão Celestial


  Leiazel aguardava sua vez sentado no banco frio de mármore branco, rodeado pelos demais. Era um momento de reflexão e todos estavam sérios. Tinha os olhos fechados, mas mantinha o coração sereno. Todos estavam ali pelo mesmo motivo. Na mente de Leiazel, porém, só havia lugar para aquele que era seu protegido.


  Sua missão era simples: deveria aguardar que o rapaz chegasse e conduzi-lo para sua nova morada. No caminho, o rapaz lhe falaria sobre sua vida, sua história, sobre os lugares que conhecera e onde Leiazel jamais estivera, e provavelmente jamais estaria. Era através deles que Leiazel conhecia a Terra toda, apesar de nunca ter estado naqueles lugares.


  Leiazel, por sua vez, falar-lhe-ia sobre seu novo lar. Sobre amor e paz. Responderia algumas perguntas e, naqueles lugares quando chegassem ao Portão, tudo estaria acabado. O rapaz entraria e Leiazel ficaria do lado de fora. Os dois jamais se encontrariam novamente até o dia do juízo final, quando todos, homens e celestiais, se apresentariam na frente do Onipotente para o acerto de contas.


  Uma vez que estivesse dentro do Portão das Almas, ele não pertenceria mais a Leiazel. Esse era outro lugar onde Leiazel nunca estaria. O Portão das Almas era, na verdade, a entrada para o Terceiro Céu, conhecido como Éden. Somente a alma imortal dos homens era admitida dentro daquele portão, guardado por seres que um dia tinham sido homens. O mais famoso dos guardas entre os homens vivos era, sem dúvida, Pedro, que caminhara na Terra ao lado da semente do próprio Javé. No momento em que Leiazel entregasse seu rapaz a Pedro, sua missão estaria concluída e então seguiria para o Sexto Céu.


  Lá ficava a Casa da Glória, onde habitavam os Malakins, anjos detentores de todo o conhecimento. Eles sabiam quem seriam os próximos homens a caminhar sobre a Terra antes mesmo de eles nascerem. Haniel, o príncipe dos Malakins, primeiro anjo a ser criado por Javé, era quem, pessoalmente, entregava os nomes aos Ofanins, selando assim a união entre protegido e protetor.


  Leiazel sentia sempre uma pontada de ansiedade quando ia se encontrar com um protegido. Hoje não estava sendo diferente. Leiazel já o conhecia, apesar de nunca tê-lo visto. Lembrava-se nitidamente do momento em que Haniel lhe sussurrara o nome pela primeira vez. O nome que sua mãe terrena escolheria para seu filho. No dia do juízo seria por esse nome que Javé o chamaria.


  Os Ofanins são a casta celeste mais próxima dos homens. Há milhões de Ofanins. Um para cada mortal que caminha sobre a Terra. Cada vez que um homem morre, o Ofanim recebe um novo protegido. São conhecidos na Terra como “anjos da guarda” e nos céus, como “consciência dos mortais”. O Ofanim recebe seu protegido momentos antes do seu nascimento e o acompanha até o Portão das Almas.


  Os Ofanins, diferentemente dos Elohins, não governam os mortais. Os Elohins almejam poder, são gananciosos e tentam os mortais em seu próprio benefício. Sabe-se de Elohins que possuíram grandes exércitos humanos para lutarem suas batalhas. Um Ofanim é diferente. Ele ama os mortais. Participa da vida terrena de cada um dos seus protegidos. Nasce com ele, vê o mundo através de seus olhos, entende suas dores. É o Ofanim quem recebe suas orações e leva-as ao Altíssimo. É o Ofanim quem o guia pelo caminho do bem, apesar de não poder interferir em seu livre-arbítrio, sendo inevitável que alguns escolham o caminho do mal. Apesar de todos os seus esforços, Leiazel já havia perdido alguns homens para o inimigo ao longo de sua vida milenar.


  Ao ouvir o chamado, o Ofanim se encaminhou para o jardim para receber seu protegido enquanto fazia uma revisão mental de todos os que já havia protegido. Lembrava-se do primeiro nome que tinha retirado do baú dos Malakins tão bem quanto se lembrava daquele último, e se entristecia pelos que não tinha conseguido guiar até o Portão das Almas. Os homens que em vida escolhiam trilhar o caminho do mal geralmente não seguiam seus protetores em sua morte, apesar destes ficarem aguardando até o último momento por um arrependimento, uma oração, um pedido de perdão ou socorro.


  Alguns podem ser resgatados no momento derradeiro; quando isso acontece, o Ofanim corre em seu socorro e o traz, não para o Éden, mas para o Segundo Céu, a Gehenna, conhecido na Terra como Purgatório, e entrega a alma para um Hashmalin, para viver em castigo, porém, provisório, pois ali as almas conseguem a redenção de seus pecados. Muitos, contudo, preferem dar a mão a algum demônio na hora da morte, como fizeram em vida, em vez de aceitar seu protetor. O único momento em que um Ofanim chorava era quando perdia um protegido. Leiazel se lembrava de cada nome por quem havia chorado.


  Aquele a quem Leiazel aguardava naquele dia, porém, era um homem temente, bondoso. Era somente para ele que seus pensamentos convergiam. O chamado fora tão repentino que Leiazel se preocupava em como seria sua reação. Leiazel o amava e ansiava por mostrar-lhe a paz que o aguardava. Os homens, porém, não recebem a morte todos da mesma forma. Leiazel compreendera isso desde o início. Alguns chegam aos céus prontos para o novo estado espiritual que os aguarda. Estes, Leiazel guia rapidamente até o Portão para que, finalmente, desfrutem da tão aguardada paz eterna.


  Outros, porém, não querem estar mortos. Falam em projetos mal- -acabados, situações mal resolvidas, tantas coisas por fazer… Estes, Leiazel consola, compartilha da sua dor e caminha para o Portão segurando suas mãos. Outros, ainda, simplesmente não sabem que morreram. Estes são os que mais exigem de Leiazel. Ele precisa lhes contar que estão mortos, tarefa sempre penosa.


  Leiazel, assim como todos os anjos da guarda, não pode evitar a morte de seu protegido. Não é essa sua missão, ao contrário do que os humanos acreditam. Ao receber um protegido, o Ofanim não sabe quanto tempo ele viverá, ou como será seu fim, como também não pode saber se ele será bom ou mau. Somente os Malakins têm o dom da previsão entre os celestiais. Nem mesmo eles, porém, podem prever o caráter de um homem quando este ainda é somente uma essência. Na hora em que nascem, todos são inocentes. É por si só, e por seu livre-arbítrio, que alguns se corrompem. O Ofanim, porém, pressente a morte de seu protegido. Ele escuta o chamado antes do mortal e fica aguardando sua chegada. Morre com ele, assim como nasce.


  Leiazel repassava na memória a vida do rapaz. Guardava cada passo, cada palavra, cada oração.


  E então aconteceu.


  Leiazel sentiu a dor na mesma hora em que o mortal.


  Era noite na Terra, ele viu. Madrugada fria.


  Ouviu vozes. Uma festa. Oração.


  “Faça uma oração” – pediu.


  A dor aumentou.


  “Me chame”.


  Leiazel caiu.


  “Me chame. Me dê a mão!”.


  Então, Leiazel ouviu: “Mãe”.


  “Sim, chame pela mãe. Ela intercederá junto ao Pai”.


  A agonia estava passando quando Leiazel sentiu outra pontada no coração. Eles estavam tentando reanimá-lo. Esforços humanos inúteis. Só fariam com que ele sofresse mais. A dor voltou como uma faca e o ar sumiu de seus pulmões. O coração ainda batia em saltos.


  “Parem com isso! Deixem ele vir embora!”.


  Nada que os humanos fizessem o manteria vivo. Ele tinha ouvido o chamado.


  Algumas vezes os humanos ligavam seus mortos a máquinas que forçavam o coração a pulsar. Quando faziam isso prendiam a alma ao corpo e tornavam a morte uma agonia para homem e anjo.


  Leiazel chamou por ele novamente.


  “Me dê a mão! Venha!”.


  “Deus”. Foi a última coisa que seu protegido pensou, quando ainda estava em seu corpo mortal.


  Leiazel sentiu a paz. A dor havia passado.


  Seu protegido estava morto.


  Leiazel se levantou, sacudiu a túnica e caminhou até o Portal. Seu protegido entraria por ali. Aguardou. Muitos outros anjos também estavam ali esperando por seus protegidos. Muitos já tinham encontrado os seus e ido embora. Muitos outros ainda aguardavam seu mortal ouvir o chamado. Alguns, protetores daqueles mortais que haviam ouvido o chamado na mesma hora em que o protegido de Leiazel, estavam ali ao seu lado, junto ao Grande Portal.


  A todo instante chegavam almas, que entravam pelo Portal. Um Ofanim pegava o mortal pela mão e o levava embora, mas já vinha outro Ofanim tomar o lugar daquele que se fora. Leiazel ainda aguardava. Nenhuma das almas que chegavam era seu protegido. Leiazel o reconheceria assim que colocasse os pés no Primeiro Céu.


  Então, Leiazel esperou.


  Todos os Ofanins que haviam se sentado com ele naquele dia já haviam pego seus protegidos e ido embora, salvo os que perderam para o inimigo e tiveram que deixar o Portal sozinhos e, agora, choravam na entrada do Portão das Almas. Todos os Ofanins que estavam ali agora eram novos.


  Outro dia começara.


  Alguma coisa dera errado.


  Leiazel correu para o Portão das Almas, mas, quando chegou lá, o que fazer? O que dizer? Que vira seu protegido morrer e que o perdera no caminho? Quando uma alma escolhia seguir demônios não havia nada que Ofanins ou qualquer outro ser celeste, anjo, santo ou mesmo o Grande Senhor pudesse fazer. Mas não tinha sido o caso. Seu protegido chamara a mãe e o pai e lhe dera a mão. Leiazel estava ficando desesperado. Pedro não poderia ajudar.


  Correu para a casa dos Malakins. Reconheceu muitos dos Ofanins que haviam estado com ele naquele dia. Alguns estavam entrando para receber seu novo protegido. Outros já estavam saindo do Grande Salão, e muitos ainda permaneciam com as almas confusas de seus protegidos caminhando pelos céus.


  A casa dos Malakins ficava no Sexto Céu e era protegida por vários guardas. Os Malakins não lutavam. Apenas estudavam e faziam profecias. Por isso os guardas das portas eram querubins, a casta guerreira dos céus. Leiazel foi barrado na porta assim que chegou a ela. Micahe era o querubim que guardava a única entrada do Salão. Baixo, mas musculoso, com rosto severo, lança na mão e armadura de bronze, olhou Leiazel de cima a baixo sem nenhuma intenção de deixá-lo entrar.


  – Você não entregou seu protegido ao Portão.


  Sentiu o coração pulsar no peito. O ar lhe faltava.


  – Não. – Foi tudo o que lhe veio à mente para falar. O que mais poderia dizer? – Preciso falar com Gazel. É sobre meu protegido.


  Na verdade, ele queria falar diretamente com Haniel, mas sabia que o querubim jamais lhe deixaria ver o Príncipe dos Malakins. Este somente ficava na presença de algum Ofanim para lhe dizer o nome de seu mortal. Por isso, teve de se contentar em chamar por um mestre mais baixo da casta. Ainda assim, Leiazel teve medo de que o querubim não lhe desse nem mesmo esse direito, pois o guarda ficou um longo momento olhando para o Ofanim ofegante antes de entrar no Grande Salão. Quando, finalmente, Micahe entrou, deixou Leiazel lá fora sozinho, em seu desespero, mas não sem guardas; outro querubim já chegara para cobrir sua ausência. Nenhum Ofanim era admitido na Casa dos Malakins, a não ser para receber um protegido, e ele não poderia receber um protegido se não havia entregue o anterior ao Portão.


  Pareceu uma eternidade até que Gazel aparecesse na porta. Alto e magro, tinha os cabelos tão longos que quase arrastavam no chão; ele tinha as costas tão retas e o porte tão elegante como no dia em que fora criado, havia vários milênios, durante a Primeira Aurora. Somente os olhos revelavam que já vivera muitas eras. Carregava no olhar a sabedoria de todos os dias passados e futuros.


  Leiazel não sabia o que fazer ou como agir. Um sentimento desconhecido dominava seu peito e subia pela sua garganta, fazendo com que sufocasse. Ele engolia o ar na tentativa de devolver aquilo para suas entranhas, para que pudesse explicar a Gazel o que tinha acontecido, mas nada lhe vinha à mente.


  – Você está com medo – disse Gazel.


  Não era uma pergunta.


  Leiazel tentou articular uma explicação, mas as palavras lhe fugiram da mente. Tinha a boca amarga, a voz embargada e os olhos baços pelas lágrimas que começavam a chegar.


  Tudo o que pôde dizer foi:


  – Ele não veio.


  E tudo que ouviu de Gazel, que era sua última esperança, foi:


  – Ele não virá.
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  10 de julho de 2010, topo do Monte Heha, África


  -Spiritus dei ferebatur super aquas, et inspiravit in faciem hominis spiraculum vitae. Sit Michael dux meus, et Sabtabiel servus meus, in luce et per lucem. Fiat verbum halitus meus; et imperabo spiritibus aeris hujus, et refrenabo equos solis voluntate cordis mei, et cogitatione mentis meae et nutu oculi dextri. Sela, fiat.


  Silêncio. Ele só conseguia ouvir a respiração acelerada dos companheiros.


  Estavam preparando o ritual havia dias. Estavam todos nervosos, mas forçavam-se a se concentrar. O clima estava tenso, ninguém falava.


  – Matt…? – O chamado veio num sussurro.


  Mateus sentiu todos os pelos do corpo se arrepiarem, mas não abriu os olhos.


  – Mateus!


  Agora, ele chamava mais alto e Mateus reconheceu a voz de Rafa. Virou-se para o centro do círculo.


  – O que foi?


  – Nada! Não aconteceu nada. Acho que não deu certo, Matt.


  Rafa estava sentado no centro do círculo com uma expressão meio assustada, meio aliviada pelo feitiço não ter dado certo. Seus olhos verde-escuros pareciam musgo na pouca luz e seus cabelos eram uma mancha negra em contraste com a pele muito branca. Os outros também já haviam relaxado. Ainda estavam em formação, mas sentados de maneira mais confortável.


  – Talvez ele ainda venha!


  Mateus se agarrava à ideia como se esta fosse a última chance de sobreviver. Era o caçula do grupo e todos o amavam e faziam tudo por ele. A ideia da invocação fora sua e todos só concordaram porque não conseguiam negar-lhe nada. Nenhum deles queria aquele ritual, pois ninguém além de Matt acreditava que iria dar certo.


  – Vamos tentar de novo? – Seus olhos azuis brilhavam à luz das muitas velas.


  – Matt, não deu certo!


  Rafa deu um risinho desapontado ao terminar a frase. Estava bem na frente de Matt e viu seus olhos se enchendo de lágrimas. Teve vontade de pegá-lo no colo. Ajoelhou-se e segurou o rosto magro do amigo, tentando confortá-lo.


  – Eu sinto muito, mas não deu certo. Nós vamos achar outra maneira. Eu prometo.


  Mateus assentiu com a cabeça e forçou um sorriso.


  – Certo, vamos embora.


  Falou mais para si mesmo do que para os irmãos. O Leão foi o primeiro a se levantar. Tirou a túnica vermelha e começou a vestir suas roupas. O Búfalo e o Barão o seguiram. O Águia ficou sentado onde estava por um tempo, olhando Matt. Admirava-o. Ele ainda tinha inocência e fé, tanto nos homens como em Deus, apesar de tudo por que tinha passado. Restava pouco disso nos homens de hoje. Levantou-se e foi até o rapaz. Quando falou, foi com o carinho de irmão.


  – Nós sabíamos que havia grandes chances de não dar certo, Matt. É um feitiço que nunca havíamos feito. Aliás, não conhecemos ninguém que o tenha feito. Vamos encontrar outro jeito.


  – E se não encontrarmos?


  Agora uma lágrima escorria pelo seu rosto a cada vez que piscava.


  – O tempo está acabando. Lótus fica mais forte a cada dia e nós ficamos do mesmo tamanho. Temos que achar uma solução, rápido!


  – Nós vamos achar uma solução, Matt.


  Ele secava as lágrimas do amigo enquanto falava. Deu-lhe um beijo na testa e se levantou para se trocar.


  – Matt, é melhor nós todos irmos embora. Foi uma noite cansativa e frustrada e estamos todos cansados.


  – Eu preciso arrumar as coisas por aqui e já vou. Só vou apagar as velas e recolher as coisas. Não se preocupe, Barão.


  – Certo, mas não fique pensando nesse feitiço, ok?


  – Certo! Tchau.


  Mateus voltou sozinho ao santuário e refez a preparação mentalmente. Devia ter deixado passar alguma coisa.


  O altar havia sido pintado em uma pedra ao ar livre, sob a luz das estrelas numa noite de lua nova, no Monte Heha, no Burundi, entre Ruanda e Tanzânia, junto às águas do rio Kagera, que é a nascente do rio Nilo. As instruções eram claras. Precisariam de duas porções de cada elemento. Uma porção deveria vir da mãe África, berço de toda a civilização, e a outra, da porta da casa de cada guardião.


  Mateus recolheu todos os elementos da África e o da sua própria casa, e cada um de seus irmãos havia ficado responsável por levar o de sua casa. Então, haviam usado água pura do rio Nilo e do rio Amazonas, no Brasil; terra do pântano da Mesopotâmia, entre o rio Tigre e o Eufrates, e uma porção da bacia Atchafalaya, nos Estados Unidos. Também usaram uma pena da “Martial Eagle”, que é a maior águia da África, e uma pena de uma harpia do México. E, ainda, uma pedra aquecida pelo sol do deserto do Saara, África, e uma do deserto do Atacama, Chile.


  O feitiço foi ditado por Jorun, um velho xamã das florestas indianas, um dos muitos professores que Mateus teve, e ele treinou a pronúncia das palavras por vários dias. Tudo parecia estar de acordo com as instruções.


  Os elementos estavam nos lugares, os cinco ventos haviam sido convocados, Matt não via em que haviam falhado. Ele insistira no ritual e fizera os irmãos se reunirem. Uma decisão arriscada. Os quatro animais só se reuniam com o Barão em caso de extrema precisão ou para decidir alguma nova estratégia.


  Ajoelhou-se no centro do círculo. Olhou as estrelas e tocou o pingente em forma de cruz que trazia no pescoço desde o dia de sua Crisma.


  – Oh, Pai, por favor, me ajude. Me mande auxílio, um sinal, uma ideia. Não é por esse caminho que devo trilhar? Ou eu errei algum detalhe do ritual? Alguma palavra, algum gesto…


  Relembrou as palavras estudadas e repetidas tantas vezes, e começou a murmurá-las.


  – Spiritus dei ferebatur super aquas, et inspiravit…


  – O que está fazendo?


  Mateus engasgou com as palavras e virou-se de sobressalto. No susto, caiu sentado no chão frio da pedra. Não era nenhum de seus irmãos que havia voltado. Olhou o rapaz à sua frente sem saber muito bem como reagir.


  – Mangu!


  O rapaz o olhava sem nenhuma expressão.


  – Mangu! Nós o chamamos mais cedo. Por que aparece só agora que meus irmãos já se foram?


  – O que você quer? Por que me chamou?


  – Precisamos de ajuda. Mangu, estamos em guerra. Lótus está tentando entrar novamente. Nós encontramos um jeito de impedi-lo, uma chave que fecha de vez a porta, mas precisamos da sua ajuda. Precisamos encontrar as raízes.


  O mangu nada disse ou fez. Só olhava Mateus, como se não estivesse compreendendo o que ele queria dizer.


  – Você entende a importância?


  – Que lugar é este?


  Mateus achou que não tivesse ouvido bem a pergunta, mas o mangu olhava para os lados, esperando a resposta.


  – Topo do Monte Heha, na África. Mangu, você ouviu o que eu disse?


  – Sim, África.


  Mateus estava incrédulo. Não conseguia encontrar uma explicação lógica para o que estava acontecendo ali. Ficou de pé. Ele era quase um palmo mais alto que o mangu.


  – Não! Não isso. O que eu disse antes! Que descobrimos uma chave para fechar a porta de Lótus. Não a porta de entrada para a Terra, mas a porta de saída do Tártaro. Encontramos um jeito de prender Lótus no Tártaro!


  Agora Mateus estava gritando e gesticulando. Talvez o mangu estivesse muito longe e transportar sua consciência o tivesse deixado atordoado. Foi essa a explicação que Mateus adotou por muito tempo, depois de ter desmontado o santuário.


  – Certo, ótimo. Podemos nos encontrar? Estou no Brasil. Nós temos uma base no Piauí, na cidade de Coronel José Dias. É uma cidade pequena, não chamamos muita atenção. Pode me encontrar lá?


  – Posso.


  Mateus sentiu um grande alívio. Fechou os olhos e agradeceu mentalmente. Abriu os olhos num sorriso muito mais descontraído.


  – Será ótimo, nós..


  Mangu havia desaparecido.


  Mateus ficou um longo tempo sentado no centro do círculo, antes de juntar as velas e cristais, mirando ora as estrelas, ora o vale abaixo do monte. Pensava na estranha conversa que tivera com o mangu. Tentou relembrar tudo que sabia sobre os mangus. Não sabia muita coisa, e tudo que aprendera foi com Aiyetoro, professor com quem havia passado alguns meses na perigosa savana de Suazilândia. Os africanos do Azende falavam do mangu como sendo um presente de magia, o que Mateus interpretou mais tarde como um “dom”. O mangu é passado de pai para filho e o portador pode praticar a magia mesmo dormindo, de forma inconsciente e involuntária. Era uma forma de magia diferente daquela que ele praticava.


  A magia, em geral, era adquirida. Apesar de algumas crianças apresentarem maior aptidão para feitiços e poções, o que contava realmente era o esforço de cada um. Tudo podia ser aprendido, desde que o feiticeiro estivesse disposto a aprender, e se tornava mais rápido e proveitoso se o aprendiz conseguisse alguém disposto a ensiná-lo. Os mangus, porém, eram magos, simplesmente. Dizia-se que não precisavam invocar nenhum dos elementos, nenhum vento ou força-fonte de magia. Eles tinham a magia em si, e por isso podiam ver e fazer coisas que feiticeiro nenhum conseguiria, mesmo depois de anos de treinamento.


  E o que Mateus pretendia fazer estava muito além de suas forças e de seus conhecimentos. Mesmo o Barão não seria capaz de conjurar o feitiço que aprisionaria Lótus. Mas, agora, ele tinha a esperança e a fé renovadas por aquele que deveria ser o maior de todos os feiticeiros caminhantes pela Terra. Ele tinha um mangu ao seu lado.
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  Capítulo 2
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  10 de julho de 2010, Paraná, Brasil, 11h


  A estrada estava em silêncio. Um ou outro carro passava, mas não era uma via movimentada. O trevo era simples. Somente uma pequena placa indicava que estava no lugar certo. Antes de chegar à cidade, viu o cemitério municipal e resolveu parar e fazer uma visita.


  Era bem simples. Uma pequena praça ficava na frente, com alguns bancos e umas poucas árvores. O cemitério não tinha portão. Entrou e fechou os olhos para sentir melhor o ambiente. Cemitérios sempre são lugares de paz. Nenhum barulho, fora o de insetos, perturbava essa paz. Desviou para a esquerda. Havia uma cova nova aberta no chão, esperando pelo corpo que provavelmente seria trazido em breve.


  Não se demorou mais ali. Tinha uma missão a cumprir. Seguiu para a cidade. Não teve problemas em encontrar a capela mortuária. Estava cheia.


  Olhou ao redor procurando, sem saber ao certo pelo quê. Qualquer coisa fora do comum, qualquer indício de anormalidade serviria, mas não sentia nada. Teria de chegar mais perto.


  Leiazel optou por não usar nenhuma forma humana. Achou mais fácil não se revelar à família. Não pretendia ficar por muito tempo na Terra. Tudo que precisava era encontrar seu protegido e guiá-lo para o céu.


  Gazel não tinha sido de muita ajuda. Tudo o que dissera foi que sua missão só estaria terminada quando seu protegido atravessasse o Portão das Almas. Era dever de Leiazel encontrá-lo e conduzi-lo até lá. Leiazel não tinha ideia de como encontrá-lo, então, resolveu começar pelo lugar mais óbvio, seu corpo.


  Leiazel era alto e imponente, mas não musculoso. Não possuía porte de guerreiro. Era um guardião, protegia os seus com conselhos e orações. Tinha feições jovens, apesar das centenas de anos; sua aparência, assim como a de todos os celestiais, não mudava com o passar do tempo.


  Caminhou devagar entre os mortais até chegar ao caixão. Ao lado do corpo estavam quem ele pensou ser a mãe e a irmã. Choravam. Grande parte das pessoas que estavam ali choravam. É sempre difícil para os humanos que ficam se conformar com a morte de um ente querido; e, quando este é jovem, é muito pior.


  Chegou perto do corpo. Fechou os olhos tentando sentir o espírito.


  Nada.


  Olhou em volta tentando captar qualquer energia, qualquer sopro, mas não viu nem sinal de seu protegido. Pensou em suas alternativas. Muitas vezes, os espíritos, sem saber que estão mortos, procuram os lugares em que viveram. Talvez ele tivesse voltado para casa.


  Caminhou lentamente pelas ruas quase desertas da pequena cidade. A casa não ficava longe da capela mortuária. Avistou-a, entrou através da grade e vasculhou o ambiente. Foi aos quartos, à sala, olhou o quintal. Também não havia nada ali. Voltou para a rua. A cadela que latira na sua chegada já havia se acostumado com sua presença e agora caminhava ao seu lado. Os gatos vinham e o cheiravam, mas não mostravam mais interesse. Animais são muito mais perceptivos que os humanos e veem muito além deste mundo terreno superficial. Leiazel acariciou a cadela, que, apesar de não poder sentir fisicamente a carícia, ficou contente. Deu um bocejo sonoro e voltou a dormir no sofá.


  Sem saber o que fazer, Leiazel voltou à mortuária. Com o entardecer chegaram mais pessoas, amigos e parentes de lugares distantes. A cada nova chegada a comoção retornava. Leiazel ficou lá, invisível aos demais, sentindo suas dores, admirando seu pesar. Como seria sentir a perda de uma pessoa que se amava? Como seria amar uma pessoa? Alguns pensamentos são perigosos para os anjos. Afastou-os e se limitou a observar os mortais irem cumprimentar o corpo inerte e voltarem.


  O restante do dia se arrastou e deu lugar à noite. Esperava, com uma tênue esperança, que o rapaz ainda aparecesse por ali, mas foi em vão. Na hora de levar o caixão para o carro, o anjo viu com tristeza o avô de seu protegido ajudar a carregá-lo. Compadeceu-se do velho. Ele deve sentir que não é natural carregar seu neto para o descanso eterno. O contrário seria mais aceitável. Seguiu a procissão em passos lentos até o cemitério.


  “Os mortais apreciam o sofrimento”. Este era um ditado comum no reino celestial. Leiazel entendeu um pouco o seu significado. Chegando no cemitério, o caixão foi novamente aberto. Todo o choro e a lamentação retornaram. As últimas despedidas foram finalmente concluídas. O anjo caminhou até a cova e viu a casca de seu protegido ser colocada no fundo da cova e coberta de terra.


  Tudo estava acabado. Ele não estava ali. A família e os amigos choravam ao lado daquela casca vazia. O menino não pudera ouvir o adeus daqueles que o amavam. Ele não mais os escutava. Ele não estava ali havia um dia inteiro.


  12 de julho de 2010, Paraná, 6h20


  Lucas caminhava sem destino certo. Ouvia alguém chamando seu nome bem ao longe, mas não conseguia ver quem era. Olhou em volta, não tinha ninguém. Continuou andando. Virou uma curva da estrada e viu um homem alto. Ele vestia roupas brancas e tinha o cabelo preto preso em um rabo de cavalo. Lucas podia ouvir seu nome sendo chamado mais alto.


  – É você que está me chamando?


  O homem veio ao seu encontro bem devagar.


  – Não, Lucas, mas estava esperando por você.


  Lucas ficou confuso, mas esperou que o estranho continuasse.


  – Eles precisam de você. Desculpe-me, mas só você pode salvá-los.


  – Mas do que você está falando?


  Ele não estava entendo nada.


  – Vá e ajude-os.


  – Mas como? O que devo fazer?


  – Você saberá. Na hora certa saberá o que fazer. Apenas vá.


  Lucas acordou assustado com o sonho estranho. Olhou pela janela, o sol ainda não havia nascido por completo. A festa do dia anterior se estendera mais do que havia planejado. Não se lembrava ao certo como tinha ido parar em casa. Sentou-se na cama e esfregou os olhos sonolentos. Levantou-se devagar. Ainda estava vestido: calça preta e camisa branca. Caminhou pelo quarto e vasculhou o guarda-roupa.


  Abriu uma mochila e colocou algumas roupas dentro e pegou dinheiro. Foi até o banheiro e usou o enxaguante bucal. A boca tinha um gosto horrível de quem havia dormido o dia todo. Devia ser consequência da bebida. Não se lembrava de ter bebido muito, mas sua cabeça estava pesada. Encontrou um papel e escreveu um bilhete. Antes de sair, abriu a porta do quarto da mãe. Ela dormia tranquila ao lado da filha. As duas sempre dormiam juntas quando a irmã vinha para casa, salvo nos dias em que a irmã ia até seu quarto para conversar ou assistir a algum filme. Aí, ela abandonava a mãe para passar a noite ao seu lado. Sentiria muita falta das duas, mas esperava vê-las em breve.


  Saiu só de meias para não fazer barulho e calçou os sapatos já do lado de fora da casa. Espreguiçou-se, o corpo todo estava dolorido. Rayla, sua pit bull preta e branca, estava lá para se despedir. Lucas se agachou e deixou que ela desse uma generosa lambida em seu rosto. Afagou sua cabeça, abraçou-a e deixou que voltasse a dormir. Era uma cadela muito preguiçosa.


  Desceu pelas ruas ainda desertas àquela hora da manhã. Tinha o pressentimento de que deveria pegar o ônibus num ponto na estrada, não na rodoviária, como era de costume. Não se importou com a distância. Precisava mesmo esticar um pouco as pernas. Não encontrou ninguém. Também, ainda era bem cedo.


  O ônibus não demorou muito. Sentou-se num dos bancos de trás e se acomodou na poltrona. Seria uma longa viagem. Iria até Ourinhos naquele ônibus e faria baldeação para São Paulo. De lá não sabia ao certo que ônibus pegar, se tinha um direto ao seu destino ou se teria mais baldeações. Não importava. Dentro em breve estaria no Piauí.
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  Capítulo 3
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  12 de julho de 2010, São Raimundo Nonato, Piauí, 7h30


  Vincent olhava o nascer do sol pela cortina entreaberta. Ficara com o último turno de vigia da noite. Todos ainda dormiam na casa. Ele observou os que dormiam espalhados no chão da sala. A cada dia chegava mais gente e logo não caberia mais ninguém ali. Vinham de todos os lugares do mundo, respondendo ao chamado do Barão.


  Ele, Vincent Bekther, havia sido um dos primeiros a chegar, junto da família Nickons. Por enquanto, era o único alemão do grupo. Os Nickons tinham vindo da Inglaterra, a família toda. Baltasar com a esposa Eleanor e os três filhos, Guildor, Benjamin e Bethany. Vincent já conhecia Baltasar. Não era a primeira vez que os dois lutariam juntos, mas não tinham mantido muito contato após a última batalha. Naquela época respondiam a outro Barão.


  Rafaello sucedera ao pai, o Barão Stefano, após a última investida. Fora uma luta difícil. O Barão lutara com todas as forças e resistira até terem vencido, mas perder seus animais foi demais para ele. Mesmo hoje, quase vinte anos após aquele terrível ano, Vincent pensava que se os animais tivessem resistido em pé, ao lado de seu Barão, este não teria sucumbido e abdicado do título em favor do filho tão precocemente.


  Mas isso tudo era passado. Hoje, ele serviria ao Barão Rafaello tão fielmente quanto servira ao seu pai, apesar de Rafaello ser apenas um rapaz… Devia ter o quê? Vinte e seis, vinte e sete anos no máximo. Uma criança comandando um exército, em uma batalha que decidiria o futuro de todo um planeta. Vincent duvidava que o garoto tivesse ideia do que estava acontecendo. Mas não o questionava. Não em voz alta, pelo menos.


  – No que está pensando, Vincent?


  Vincent deu um pulo de susto ao ouvir o próprio nome. “Para um vigia, devia estar mais atento”, pensou.


  – Eleanor, você me assustou! Achei que ainda estivesse dormindo.


  – Vou preparar café para os homens. Você estava muito concentrado.


  – Estava apenas pensando no que nos espera daqui pra frente.


  – Você ficará louco se ficar pensando nisso. Devemos ter calma. O Barão voltará em breve.


  – E para onde ele foi? Não comunicou nada a ninguém. Ele nem deveria ter saído daqui pra começar. Estamos prestes a entrar numa guerra, Elen, e ele nem nos apresentou os animais…


  – Não se apresse, Vincent. Também tenho receio de muitas coisas, mas temos que confiar no Barão. Ele é nosso líder. Vai nos mostrar seus animais quando achar mais apropriado.


  Eleanor chegou mais perto. Ela tinha envelhecido um bocado nos anos que se passaram. Vincent não a via há tempos e se espantou ao ver que a moça bonita se tornara gorda e flácida. Parecia mais baixa também. Os cabelos castanhos agora estavam sempre presos em um coque. Não mais os usava soltos. Mas ele mesmo estava consciente do quanto estava mais velho. O cabelo louro rareava, rugas apareceram, também engordara muito. Ele e seus amigos não eram mais os mesmos. Não podia culpar o Barão por não chamá-lo como guarda. Ele tinha seus próprios homens e Vincent nunca seria um deles; ele fora um dos homens de seu pai, um dos melhores, é verdade, mas seu tempo havia passado. Essa guerra não seria dele. Eleanor falou bem baixo:


  – Você está perdido em pensamentos novamente, Vince. Não se preocupe com o sigilo do Barão. Baltasar acredita que ele não confia em todos que estão aqui. Ele não conhece os próprios homens. Está apenas sendo precavido. Você não pode culpá-lo por isso.


  Ela se levantou, passou a mão pelo vestido e se virou:


  – O café ficará pronto daqui a pouquinho.


  Eleanor tinha razão. Vincent também acreditava que muitos dos que estavam ali procuravam apenas aventuras. O Barão não podia revelar seus planos para meninos que abririam o bico no primeiro gole de cerveja.


  Por ser tão novo, ele atraiu muitos jovens para sua causa. Vinham de todos os lugares, buscando histórias para contar para os filhos. Queriam ser heróis.


  Vincent os olhava com tristeza, recordando a primeira vez que o Barão Stefano o convocara, em como ficara feliz por servi-lo. Não fazia ideia do que se tornaria, do que faria em nome da lealdade. Às vezes ficava imaginando qual teria sido sua resposta àquela convocação se soubesse tudo que sabia hoje. Mas logo deixava o pensamento de lado. Agora era muito tarde para voltar atrás.


  Sempre fora um soldado obediente e continuaria sendo. Mas os meninos que estavam ali não podiam imaginar o que estava por vir. Vincent os olhava e imaginava o que eles fariam se soubessem que, se ficassem ali, muitos nem chegariam a ter filhos para contar qualquer história. Apesar disso, essa guerra seria travada por eles, jovens tolos, assim como ele e Baltasar haviam feito vinte anos antes. Mas sua experiência não contava mais do que a agilidade da juventude. O Barão de hoje levava Guildor a tiracolo, não Baltasar, e com certeza não o levaria.


  A casa despertava devagar. Cada um que levantava dobrava seus lençóis e enrolava-os no meio do colchão. Logo, a sala se tornou um amontoado de gente sem ordem, todos falando ao mesmo tempo, todos querendo usar o banheiro. Os colchões foram empilhados num canto. Os que estavam instalados nos quartos também começaram a descer.


  Haviam montado a base em uma fazenda afastada da cidade, no município de São Raimundo Nonato. Ali tinham privacidade e espaço. A casa onde estavam era grande e antiga. A parte elétrica da metade de cima estava inutilizada, mas os sete quartos disponíveis compensavam essa falha. Baltasar e Eleanor dividiam um quarto com os dois filhos mais novos, Ben e Beth. Guildor ficava no mesmo quarto que o Barão. Muitos especulavam ser Guildor o Leão, mas o Barão nunca tinha confirmado a informação, então todos eram discretos nos comentários.


  Vincent dividia seu quarto com Pierre, um francês de uns quarenta anos, alto e esbelto, com corpo atlético e pele muito negra. Vincent se lembrava vagamente de Pierre da primeira batalha, mas os dois não tinham estado no mesmo grupo de defesa, por isso não tiveram muito contato na época. Pierre era prestativo, mas muito calado, e, como Vincent, também não fazia questão de puxar conversa com ninguém, então, continuavam não tendo muito contato. Além do que, os dois quase não se encontravam no quarto, pois treinavam muito durante o dia e revezavam a vigilância durante a noite.


  Um dos quartos era destinado aos elementos. O Barão guardou nele as armas pertencentes aos seus animais e cobriu o aposento com terra, fez buracos nas paredes para facilitar a entrada de ar, colocou tochas de fogo em cada canto e bacias cheias de água. Ninguém entrava nesse quarto. Muitos acharam um desperdício de espaço, mas ninguém questionou Rafaello pessoalmente.


  Carmela tinham um quarto só seu. Ela o dividiria com seu pai, quando este chegasse. Mas a maioria dos que estavam ali não acreditava que o Barão Stefano fosse aparecer.


  O Barão Stefano foi casado com Ofélia, que lhe deu os gêmeos e morreu no parto. Muitos diziam que Carmela era a verdadeira herdeira do título, não Rafaello. Ela realmente era muito mais parecida com o pai, tinha a mesma determinação, o mesmo pulso firme. Todos achavam Rafaello sensível demais para a posição que ocupava. Sempre retraído e calado, distribuía acenos e sorrisos tímidos a todos e escutava a lamentação de qualquer um que o detivesse para uma conversa.


  Os garotos que estavam ali, todos queriam ser como ele. Rico e herdeiro do grande título de “Barão”, teve os melhores treinadores do mundo. As garotas o adoravam. Era alto e musculoso, a pele clara e os cabelos negros destacavam os olhos verde-escuros. Todas o queriam, mas ele não dava a elas mais atenção do que o necessário. Nisto parecia sério, pelo menos. Mas cada vez que o via discutindo um plano, Vincent tinha medo de apoiá-lo. Imaginava quantos dos que estavam ali iriam com ele até o final. Rafaello não era um estrategista, não era um líder empolgante que convenceria aqueles jovens a seguirem com ele para a morte. Se a juventude estava ali por aventuras, os mais velhos estavam ali pelo título de Barão, pela lealdade. Ninguém acreditava em Rafaello como grande bruxo.


  Barão é como os bruxos chamam seu líder. A família Sulliven é a mais antiga e tradicional família de bruxos da Europa. Eles têm descendência direta com Boreno, que foi o primeiro bruxo a se tornar Barão. Segundo a lenda, o pentáculo de Boreno, feito de ferro puro, forjado no fogo do vulcão Vesúvio pelas mãos de Terãa, o mais famoso mestre de armas dos anões antigos, passou de geração em geração, de Barão para Barão. Na primeira vez que Vincent viu o pingente em forma de estrela dependurado no pescoço de Stefano, soube que a lenda era verdadeira.


  O primogênito do Barão é criado para ser seu sucessor. Todos os grandes bruxos do mundo anseiam por serem escolhidos como um de seus treinadores. A criança conhece todos os tipos de magia. Aprende a dominar todos os elementos, a chamar os cinco ventos. Ao longo dessa trajetória, ela deve escolher quatro bruxos de sua confiança, que lutarão suas lutas e, se precisar, morrerão por ela. Devem ser fiéis e poderosos. Cada um é especialista em um elemento. São seus guardiões e seus animais.


  Todo grande bruxo é especialista em algum dos quatro elementos. Nos treinamentos iniciais, passa rapidamente por todos, para conhecer suas principais propriedades, até descobrir para qual deles vai se voltar. Quando finalmente domina seu elemento, passa a procurar um animal.


  O elemento terra é a força, seu animal-origem é o búfalo e sua cor, verde.


  O ar retém a sabedoria, seu animal é a águia e sua cor, o amarelo.


  O fogo tem a coragem, seu animal é o leão e sua cor, o vermelho.


  A água é agilidade, seu animal, a serpente e sua cor, azul.


  O que diferencia um bruxo guardião do Barão dos demais é que por mais poderoso que um bruxo seja, jamais conseguirá dominar um animal-origem. Cada bruxo domina um animal que representa seu elemento, mas os animais-origem, ou seja, o touro, a águia, o leão e a serpente, só serão dominados por um guardião.


  Ele, Vincent, era um bruxo do fogo, seu animal era um dragão-de-komodo. Demorou meia vida para que ele conseguisse uma dominação perfeita desse animal. Nunca chegou nem perto de comandar um leão.


  Os quatro do Barão também têm animais secundários, que são usados nas lutas em geral, mas em uma batalha real, eles podem chamar os grandes e comandá-los. Vincent nunca vira os quatro com seus grandes reunidos para uma luta, mas diziam as histórias antigas que a magia despendida numa luta dessas traria consequências catastróficas. A última vez que se teve notícias de que os quatro do Barão chamaram seus grandes animais para participarem de uma luta havia sido em 1908, em Messina, na Itália. O terremoto que provocaram, seguido por tsunami, resultou em 120 mil mortes. Foi quando a serpente traiu seus irmãos.


  Bruxos da água não têm boa fama. Seus animais são de sangue frio e muitos atribuem a isso o principal motivo de não serem confiáveis. O Barão Stefano, quando veio para a primeira batalha, trouxe apenas três animais. Os bruxos que lutaram ao seu lado concluíram que ele não tinha encontrado um dominante da água digno de confiança. Vincent era um dos poucos que sabia qual era a verdade.


  O menor dos quartos havia sido transformado em um santuário de passagem, ou um portal, que era como chamavam os mais jovens. Com feitiços poderosos desenhados no chão e nas paredes, o Barão podia visitar o refúgio de seus animais ou trazê-los para ali. Todos ficavam curiosos e, ao passar por aquela porta, tentavam espiar alguma coisa lá dentro, mas ninguém tinha a permissão de entrar ali. Era tão secreto quanto o quarto dos elementos.


  O último quarto, por fim, era de Douglas. Vincent havia recebido ordens claras: sua missão era proteger Douglas. Baltasar e Pierre receberam a mesma missão. Eles se revezavam em fazer guarda na porta de seu quarto e o seguiam o dia todo, onde quer que fosse. Quando Vincent recebeu a missão, ficou imaginando como ele seria. Discutiu sua aparência e seus predicados com Baltasar e os dois chegaram à conclusão de que ele seria o maior bruxo que já tinham encontrado, talvez até mais poderoso que o próprio Barão, pois ele era um mangu, um bruxo nato, mago por essência.


  Um mangu não era encontrado havia muitos anos. Muitos acreditavam que não existiam mais. Mas quando o Barão Stefano gritou ao mundo que tinham um mangu, Lótus tremeu em suas estruturas e se recolheu nas profundezas de seus domínios. Hoje, Vince via que havia sido uma estratégia esperta por parte de Lótus. Ele reuniu exércitos para sua causa, tanto bruxos quanto outros seres de dimensões paralelas. Agora estaria muito mais forte. Ainda assim, Vincent estava bastante confiante durante a viagem da Alemanha até o Brasil. Porém, quando o Barão Rafaello apresentou o grande mangu Douglas como seu herói, ele e Baltasar trocaram um olhar desesperado, e Vincent pôde sentir o medo no amigo e em si mesmo.


  – Bom dia, senhor Vincent.


  – Bom dia, Douglas.


  O rapaz foi um dos últimos a se levantar. Todos já estavam tomando café.


  – Você prefere tomar café aqui em cima?


  – Não, obrigado. Vou descer. Ben já acordou?


  – Sim, todos já acordaram.


  Vincent sentiu pelo olhar do garoto que tinha falado demais. Ele se magoava muito fácil. Douglas tinha vinte anos e não seria um homem muito alto. Usava os cabelos pretos cortados bem rentes, os olhos eram da mesmíssima cor, enormes pérolas negras no meio de um rosto magro, meio sem expressão, rodeadas por imensos cílios. À primeira vista dava a impressão de que ele estava usando algum tipo de maquiagem para alongar os cílios, de tão curvos que eram.


  Já estavam ali havia duas semanas e o rapaz não havia feito nada que merecesse qualquer atenção: nenhum feitiço espetacular, não havia contribuído com nenhuma ideia para deter Lótus, não demonstrava nenhum conhecimento extraordinário. Vincent, no começo, imaginava que ele estava fingindo desentendimento para se proteger, mas logo percebeu que o Barão também não o procurava para saber sua opinião a respeito das coisas. Aquilo era preocupante. Ou estavam escondendo os planos de todo mundo ou não havia plano nenhum. Nenhuma das alternativas agradava Vincent.


  – Ben, e aí? O que tem pro café?


  – Tem bolacha de nata e pão com margarina, leite com café ou com chocolate. É tudo que temos. Nossos estoques pelo jeito estão diminuindo.


  – Não podem estar diminuindo, Ben. Acabamos de chegar. Devemos ter comida para passar um ano inteiro. Só estão racionando as porções.


  Ben rapidamente se transformou no melhor amigo de Douglas. Tinham a mesma idade e o pai de Ben era um dos guardiões de Douglas e todos que estavam ali deviam manter distância do protegido, limitando muito seu círculo de amizades. Beth, a caçula de Baltasar, também tinha se aproximado muito do rapaz, mas Vincent não via aquela aproximação com bons olhos, pois a garota podia tirar sua atenção do que realmente importava. Ela, desde o dia em que vira Douglas, o tentava descaradamente. Até o pai percebeu, mas Douglas pareceu ficar mais constrangido do que a moça.


  – Tem alguma notícia de seu filho, Baltasar?


  – Não. Parece que não sou mais digno de confiança do que você, Vince.


  – Estão nos deixando para trás, Baltasar. Os rapazes vão à guerra enquanto nós ficamos de babá de um moleque.


  – Vince, nos foi dada uma missão importante. Somos os guardiões do mangu! E não reclame tão alto. Douglas pode escutar.


  – Baltasar! Se esse menino fosse um mangu ele não precisaria de três guardiões!


  – O que você está dizendo, Vince? Acha que o Barão se enganou? Que Douglas não é quem ele acha que é?


  – Eu não sei. Ele seria bem capaz disso. Você já ouviu os planos dele? Não têm lógica nenhuma, nenhuma estratégia válida, mas se enganar com um mangu, não sei se ele é tão burro assim. Estive pensando em uma coisa, Bat. Uma coisa muito séria, que se cair em ouvidos errados eu seria acusado de traição.


  – Vince…


  Vincent olhou para os lados e baixou a voz:


  – E se o Barão souber que Douglas não é o mangu? E se toda essa operação de resistência for uma farsa e, na verdade, o Barão…


  – Você deve tomar cuidado, Vince. Não conhecemos metade dos bruxos que estão aqui nesta casa, e a outra metade conhecemos só por nome, ou por termos conhecido o pai ou o tio. Eles nos olham como se fôssemos velhos inúteis e estivéssemos atrapalhando. Qualquer um deles te denunciaria ao Barão só para cair nas graças dele. Rafaello pode não ter a intuição do pai, mas não se deixará ser desmerecido dessa maneira.


  Baltasar tinha preocupação e medo na voz. Talvez compartilhasse as suspeitas de Vincent ou talvez apenas receasse ser acusado de traição. Vincent não saberia dizer qual das opções estava correta.


  – Não estou dizendo que o rapaz não quer acabar com Lótus, nem que ele se vendeu a ele. Não é isso que eu disse, Bat. Mas estou imaginando que pode haver outro mangu escondido e ele o está preservando. Há quanto tempo estamos aqui e ainda não fizemos nada de concreto? Esses meninos acham que treinar lutas e tiro ao alvo enquanto armazenam comida é se preparar para a guerra, mas nós sabemos que não é assim. Nós já lutamos contra Lótus e, se é como o Barão Rafaello diz, que ele está duas vezes mais forte e seu exército dez vezes mais numeroso… Baltasar, por favor, olhe para o rapaz, você acha que ele poderá fazer alguma coisa? Você acha que o Barão Rafaello acredita que ele pode salvar este planeta? Porque se ele acredita realmente nisso, é um Barão pior do que falam por aí…


  Vincent estava muito nervoso. Descontrolado na verdade. Respirou profundamente e soltou o ar devagar. Baltasar o olhava, incrédulo. Vincent não sabia até que ponto o amigo acreditava nele, mas não perguntou o que ele achava de suas suspeitas. Quando viu Pierre se aproximando de Douglas, levantou-se e subiu para seu quarto; o francês o renderia no turno da manhã.


  O salão se esvaziava. Aos poucos cada um achava alguma atividade para passar o tempo. Onde antes havia um pasto para o gado, agora era um centro de treinamentos. Havia lutas corporais, tiro ao alvo, instruções de magia defensiva inicial, feitiços de ataques para os alunos mais adiantados… Muitos dos que estavam ali só conheciam a magia por meio de livros, nunca tinham tido a chance de praticar. Porém, o Barão não dispensava ninguém. Aceitava todos os que iam até a fazenda oferecer ajuda. Mas até o momento não tinha aparecido nenhum bruxo de renome. Assim, eles aguardavam.


  Nem todos os bruxos do mundo eram servos do Barão. Os que o seguiam eram, principalmente, os bruxos tradicionais, que praticavam a magia por meio de ervas e poções, e os bruxos hereditários, que nasciam com dons passados através de gerações. Existiam, também, os bruxos independentes ou solitários, que não reconheciam o Barão como seu líder. Muitos desses bruxos eram procurados como treinadores por homens ricos que queriam ou ser bruxos ou que seus filhos fossem iniciados na arte da magia. Também recebiam alunos menos favorecidos financeiramente, desde que estes apresentassem algum dom ou talento digno de atenção. Em casos de extrema necessidade, todos os bruxos eram convocados a lutar juntos, inclusive os solitários. Mas, até o momento, nenhum deles tinha aparecido. Baltasar tinha esperança de que viesse ao menos um, e os outros viriam em seguida.


  Seus pensamentos foram interrompidos pela algazarra do lado de fora da casa. Aquelas crianças faziam um barulho tremendo quando alguém conseguia fazer algum feitiço dar certo, derrubar um oponente ou acertar um tiro. Baltasar caminhou até a janela para ver o que tinha acontecido. O campo de treinamento estava vazio. Todos corriam na direção da velha porteira encimada com a cabeça descarnada de algum touro. Aquela cabeça sempre lhe dera arrepios, desde a primeira vez em que a vira; a caveira com chifres gigantescos era sempre a primeira a dar as boas-vindas aos que chegavam.


  Quem será que ela estava recebendo agora?


  * * *


  Novembro de 1991, Piauí


  O plantão do rádio noticiava a catástrofe natural ocorrida nas Filipinas. A tempestade tropical fora batizada de Thelma e já estava sendo considerada o desastre mais mortífero da temporada de tufões no Pacífico daquele ano, com mais de 4.000 mortes confirmadas, mortes que chegariam a 8.000 até o fim da tempestade.


  O bebê começou a chorar e Anderson procurou alguma estação que estivesse tocando uma música boa, mas não encontrou nada. Então, desligou o rádio.


  – Neste fim de mundo não pega nem rádio.


  – Não faz mal, Anderson. Não teremos tempo de ouvir rádio mesmo.


  Cíntia estava no banco de trás com o bebê no colo.


  – Você não devia ter vindo. Nunca deveria ter deixado você vir.


  Cíntia sorriu com a preocupação. Tinha os cabelos pretos amarrados em um rabo de cavalo.


  – Eu viria de qualquer jeito, querido. Não se preocupe. Vai dar tudo certo.


  – Chegamos.


  Anderson parou o carro e desceu para abrir a porteira de madeira. A casa era antiga, mas estava bem conservada. O terreiro era espaçoso, perfeito para os treinos. Estacionou o carro perto da área e começou a descer as malas. Um homem veio recebê-los. Anderson não o conhecia. Era alto e magro, com os cabelos cor de palha cortados rente à cabeça. Outro homem o acompanhava. Era um pouco mais baixo, muito branco e louro de olhos azuis.


  – Boa tarde, sejam bem-vindos.


  – Boa tarde. Sou Anderson Olivett, esta é minha esposa, Cíntia.


  – Prazer, Anderson. Sou Baltasar e ele é Vincent. Olha só, minha esposa também trouxe um bebê.


  – Viu, Anderson. As mulheres acompanham seus maridos e trazem seus filhos. Anderson não queria que eu viesse por causa dele.


  Baltasar sorriu amigavelmente.


  – Certo, Cíntia, você venceu. Eu vou dar uma olhada por aí com Baltasar e Vincent. Por que não vai lá pra dentro? Descanse um pouco.


  Anderson brincou com o bebê, que sorriu para o pai. Ele tinha os mesmos grandes olhos de jabuticaba de Cíntia.


  – Como se chama seu filho?


  Eles já iam entrando na casa e Anderson teve medo e se arrependeu de tê-los trazido.


  – Ele se chama Douglas.
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  12 de julho de 2010, Paraná


  Leiazel estava novamente em frente ao cemitério municipal. Não sabia ao certo o que deveria fazer. Não podia ficar ali esperando a alma de seu protegido aparecer na sua frente, vinda sabe-se lá de onde. Tinha perdido as esperanças de isso acontecer, mas também não sabia onde procurar. Ali parecia o único lugar lógico para ficar.


  No dia anterior, o enterro tinha acontecido às 11h, em uma cerimônia simples, mas emocionante, presidida pelo tio do falecido, com muitos amigos e familiares presentes. O anjo acompanhou tudo, seguiu a procissão até o cemitério, assistiu ao enterro, ao choro, à dor. Esperou que todos fossem embora. Ficou a sós com seu protegido, ou com o que restava dele ali. À tarde ouviu os sinos da igreja repicarem. Era domingo. Desceu e assistiu à missa e lá ficou até amanhecer, quando resolveu voltar ao cemitério.


  Entrou e caminhou até o túmulo recém-fechado. Podia sentir o cheiro que exalava da terra ainda fofa. Forçando o olfato podia sentir o cheiro da madeira do caixão. Foi assim, ajoelhado em frente ao túmulo de seu protegido, que Leiazel percebeu que havia algo muito errado naquele lugar.


  Virou-se de costas e foi até o túmulo ao lado. O homem tinha sido enterrado na parte da tarde, no mesmo dia que seu menino. Farejou. Agora ele tinha certeza. Pôde sentir, com clareza, terra, madeira e, mais abaixo, cheiro da carne ainda fresca que logo começaria a apodrecer… Voltou ao seu protegido. Não era possível! O olfato o estava enganando. Farejou mais de perto.


  Terra, madeira e só.


  O anjo fechou os olhos e se concentrou. Desceu lentamente através da terra até chegar ao caixão. Abriu os olhos e viu o que ele já sabia.


  O caixão estava vazio.


  Abriu os olhos e estava novamente na casa do rapaz. A mãe ainda dormia. Foi até o quarto, as coisas estavam remexidas e havia um bilhete. O anjo não conseguia compreender o que estava acontecendo. Quando a cadela que já o conhecia o encontrou no quarto do antigo dono não latiu, apenas o cheirou. O anjo sentou-se na cama e acariciou sua cabeça. Chegou mais perto do animal e então compreendeu. Seu cheiro estava nela, e era fresco. Ele estivera ali.


  – Mas como? E por quê?!


  Do lado de fora da casa, Mitzrael assistia à confusão de Leiazel. Dois anjos na Terra… Há quanto tempo não ocorria uma situação como essa! Há muitos anos os anjos deixaram de caminhar na Terra dos mortais, pois não eram mais aceitos como haviam sido um dia. Tinham se transformado em criaturas quase místicas. Poucos eram os que os chamavam, menos ainda os que realmente acreditavam no chamado, assim, não podiam descer. A falta de fé dos humanos os afastava de seus protetores. Mas aquela era uma situação extrema. Todos estavam em perigo.


  Mitzrael insistiu para que pudesse trabalhar junto com Leiazel, mas todos os outros acharam por bem que ele agisse escondido. Lembrou-se com tristeza da última vez em que tivera permissão para estar na Terra. Afugentou esses pensamentos sombrios e se concentrou. Desta vez iria dar tudo certo. Os humanos costumavam deixar tudo nas mãos dos anjos, santos… de Deus. Mal sabem eles que são eles mesmos que detêm o maior poder de mudança, para o bem ou para o mal.
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  12 de julho de 2010, Piauí


  Frieda tinha se revirado na cama um milhão de vezes antes de se decidir a responder o chamado do Barão. Por ser uma bruxa solitária, sua decisão não seria bem-vista pelos colegas independentes. Mas ela estava resolvida. Se Lótus estava mesmo tentando entrar novamente, precisariam de toda ajuda possível para impedi-lo. Além do mais, o Barão Rafaello afirmava ter um mangu ao seu lado. Em todos os seus anos de experiência nunca havia visto um pessoalmente.


  Frieda morava sozinha, numa casa pequena no interior de Minas Gerais. Durante a infância havia sido uma criança solitária e continuou assim por toda a vida. Aos doze anos leu um livro de magia e bruxaria na biblioteca da escola. Foi quando decidiu que seria uma bruxa. Todos riram dela, seus pais procuraram ajuda de psicólogos, de padres. Por eles, ela retraiu esse estranho desejo e, por um tempo, voltou a ser uma criança normal.


  Aos 17 anos sua mãe morreu. O pai casou-se novamente logo em seguida, então, quando a filha anunciou que iria embora, não houve nenhuma tentativa de impedimento ou palavra para fazê-la desistir da ideia. Eles a queriam longe.


  Foi em Minas mesmo, na cidade de Ouro Preto, que encontrou Terêncio, seu primeiro treinador. Foi ele quem a iniciou nas artes mágicas através do vodu. A partir de então ela tinha estado em diversos países, conhecido várias formas de magia, feitiços e poções, que foram ensinadas por diversos professores. A garotinha estranha havia se tornado uma bruxa poderosa e respeitada pelos colegas.


  Agora, Frieda estava com quarenta e dois anos e era uma requisitada treinadora. Tinha um público-alvo bem específico: meninas com pouca ou nenhuma vocação para bruxaria, mas com muita disposição para aprender. Foi assim que as irmãs Morgana e Pandora Ferreira chegaram a ela.


  Helena era uma mulher bastante normal, casa normal, emprego fixo, mas com uma obsessão quase incontrolável pelos mistérios da magia. Desde que tivera a primeira filha decidira que a criaria para que fosse uma bruxa. A começar pelo nome cautelosamente escolhido. Contava-lhe todas as histórias sobre feiticeiros, fadas, gnomos, elfos e sobre o maravilhoso mundo mágico que essas criaturas habitavam. Fez com que a criança crescesse acreditando que iria morar nesse mundo de fantasia quando estivesse maior.


  Pandora tinha quatro anos quando disse para a mãe que não queria ir para o mundo mágico sozinha. Foi quando Helena lhe prometeu que teria alguém para acompanhá-la. Foi desse modo que, onze meses depois, Morgana nasceu. Assim como Pandora, Morgana também cresceu ouvindo histórias de bruxas, fadas e afins.


  Quando Helena entrou com as filhas pela casa de Frieda pela primeira vez, Pandora tinha dezessete anos, recém-formada no ensino médio. Morgana tinha doze e ainda faltavam alguns anos para concluir os estudos. Frieda tentou desencorajar a mãe de fazer com que a criança, ainda na escola, iniciasse os estudos em feitiços, mas seus argumentos foram em vão. Assim, Frieda começava, pela manhã, as lições em feitiços e poções de iniciação. Na parte da tarde, Morgana ia para a escola e a professora ficava somente com Pandora, para quem passava lições mais avançadas no estudo da magia.


  Logo descobriu que Pandora tinha excelente potencial e seria uma grande bruxa em pouco tempo se ela se dedicasse, porém, não tinha nenhuma disciplina ou determinação para tornar isso possível. A mãe tinha ensinado a ela que, quando fosse adulta, iria ser bruxa, mas nunca havia lhe falado em como seria trabalhoso chegar lá.


  Pandora era uma sonhadora. Imaginava que ganharia uma varinha mágica da qual tiraria raios de luz com uma única palavra. Quando percebeu que não seria tão fácil decepcionou-se com a magia, com a mãe, com a professora. Os sobretudos esvoaçando ao vento, vassouras voadoras, teletransporte, era tudo história, afinal. Agora, ela fazia as tarefas apenas por insistência da mãe, sem nenhuma vontade ou prazer.


  Morgana, por sua vez, não tinha grandes talentos, mas, talvez por isso mesmo, possuía uma determinação que fez Frieda se lembrar de si mesma na juventude. A professora, então, começou a investir em Morgana. Dava-lhe livros cada vez mais complexos, e a garota passava a noite toda lendo-os. Faziam feitiços cada vez mais complicados e, quando ela não conseguia realizar algum, insistia nele após a aula, noite adentro se fosse preciso, até conseguir.


  Uma vez, durante as férias escolares, a professora pediu autorização para levar as meninas para conhecer Ramon, um bruxo mexicano especialista na cultura e magia asteca; teriam uma estadia nas ruínas dessa civilização. A viagem, no fim, revelou-se proveitosa apenas para Morgana.


  A jovem Morgana rapidamente se revelou feiticeira e dominou o ar. Frieda, então, mostrou-lhe como domar um animal. Seria uma criatura do ar, um pássaro. O animal que veio até ela foi um beija-flor. Ainda demoraria um bocado de tempo para que o pequeno fosse totalmente dominado, mas às vezes ele já pousava no dedo de sua bruxa.


  Fazia cinco anos que Frieda era professora das irmãs Ferreira quando foi até a casa de Helena avisar que teria de suspender as aulas por tempo indeterminado, mas que indicaria outro treinador para substitui-la se ela e as meninas assim desejassem.


  Helena quis saber o motivo.


  – Vai parar de dar aulas, Frieda? As meninas não podem ficar sem as aulas. Elas gostam tanto de você! Não vão querer outro professor.


  – Na verdade, é bastante aconselhável que jovens bruxos passem pelas mãos de diversos professores. Cada um tem uma especialidade. As meninas já estão há bastante tempo comigo e será bom para elas conhecerem outro estilo de magia.


  – Você tirará férias? Tem previsão de quando voltará?


  Então, Frieda lhe contou. Contou sobre Lótus, sobre como ele ameaçava toda a vida na Terra, contou sobre o Barão e o apelo que estava fazendo para que todos os bruxos se reunissem. Contou que tinha aceitado o chamado, que iria até o Barão, sem previsão de retorno, sem nem a certeza de que retornaria.


  – Nós vamos com você.


  – O quê? Helena, você ouviu o que acabei de dizer? Está prestes a estourar uma guerra e você quer mandar suas filhas pro meio dela?


  – Minhas filhas são bruxas, Frieda. Se há uma guerra em que os bruxos lutarão, elas vão com você.


  Frieda estava perplexa e surpresa. Não esperava essa reação.


  – Morgana está perto de fazer dezoito anos. A decisão é delas. Mas devem estar cientes dos riscos. Não é um acampamento de férias.


  As meninas foram chamadas.


  – Pandora, Morgana, há algumas semanas o Barão Rafaello fez uma convocação mundial.


  – O que houve? O Barão só faria uma convocação em caso de extrema urgência. A última convocação foi feita pelo Barão Gennaro em…


  – 1945. Sim, Morgana. Há algo muito grave acontecendo. Há vinte anos um espírito maligno tentou entrar em nossa dimensão usando um portal. Ele foi detido pelos homens do Barão, mas eles só o retardaram. Lótus está tentando entrar novamente.


  – De onde ele vem? O que ele é? É um bruxo?


  – Eu não sei responder às suas perguntas, Pandora. Não sei de onde ele vem. Acredito que não seja um bruxo. Ele é um tipo de espírito ou espectro, não tenho certeza. Eu não participei da primeira batalha. Não sei ao certo o que aconteceu, mas naquela época não houve tanto falatório. O Barão Stefano parecia ter a situação sob controle. Não está acontecendo isso agora. Rafaello pede ajuda de todo bruxo, homem ou criatura capaz de lutar. E eu vou.


  – O que acontecerá se Lótus entrar em nossa dimensão?


  – Também não sei ao certo. Não sei quais são os planos deles, mas não são bons.


  – Nós vamos acompanhá-la.


  – Vocês devem saber que haverá guerra. Eu não poderei protegê-las. Muitas pessoas morreram na primeira batalha, muitas mais morrerão nessa.


  – Ainda assim, nós vamos – foi Helena quem falou.


  – Helena, não. Você não. Nem ao menos é bruxa e…


  – Você mesma disse que o Barão chama todos, não só bruxos, e eu posso cozinhar ou fazer curativos enquanto vocês lutam.


  E foi assim que Frieda atravessou, quatro dias depois dessa conversa, uma velha porteira com uma imensa carcaça de touro. Ela podia ouvir a gritaria dos que estavam no campo. “Crianças”, pensou. “O lugar está cheio de crianças.”


  As meninas observavam as pessoas se ajuntando para receber o carro. Morgana teve um frio na barriga, olhou para a irmã, ela sorria:


  – Veja, Morgana! Quantos gatinhos! Não será tão ruim quanto a professora nos fez acreditar. Soube que o Barão Rafaello tem 27 anos. Será que ele é bonito? Ai, tomara que sim! Estou ansiosa para conhecê-lo.


  Morgana também estava ansiosa para conhecê-lo, mas pensava: “Será que Rafaello é realmente um bom Barão? Tomara que sim…”.
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  12 de julho de 2010, Piauí, 10h30


  Lucas desceu na pequena cidade às 10h30 de terça-feira. Foram duas horas de atraso, mas ele não se importou quando pôde finalmente esticar as pernas. Espreguiçou-se, mexeu o pescoço e os braços enquanto olhava ao redor. Ainda precisava encontrar a fazenda.


  – Está perdido, rapaz?


  O homem negro na sua frente aparentava ter uns trinta anos, usava calça esporte fino preta, uma camisa lilás dobrada até o cotovelo e sapato social preto. Lucas achou a vestimenta muito estranha para aquela cidade em que fazia um calor infernal, mesmo em julho.


  – Eu acabei de chegar. Estou indo pra uma fazenda aqui perto.


  – Então, acho que você é um dos nossos, hein! Eu te levo até lá.


  O homem falava e sorria de um jeito estranho.


  – Meu nome é Lei. Estou aqui para buscar os novos recrutas que chegam.


  Lucas procurou algum cheiro no homem para tentar determinar seu poder, mas não encontrou nada. Será que ele é apenas um motorista que busca os bruxos que estão chegando? Pensou em perguntar, mas guardou a dúvida para si mesmo. Relaxou e sorriu:


  – Ah, sim, claro. Eu sou Lucas.


  Mesmo tocando a pele do homem não sentiu nenhuma magia, então concluiu que ele realmente era só o motorista.


  – E quantos somos hoje? Onde estão os outros que chegaram?


  – Na verdade, eu estava esperando apenas por você.


  Abriu uma das quatro portas do Gol preto que estava estacionado próximo à esquina e convidou Lucas a entrar.


  – Vamos?


  – Agora mesmo!


  Rapidamente saíram da estrada principal e estavam andando por uma estreita e esburacada estrada de terra batida.


  – E então, Lucas, como resolveu vir pra cá?


  – Na segunda de manhã eu resolvi.


  – Mas como você ficou sabendo deste lugar?


  – Eu faço faculdade de Direito, mas na segunda começaram minhas férias. Um amigo me chamou pra vir pra cá e resolvi aceitar.


  – Um amigo? E ele não veio com você?


  – Não. Na verdade, não sei bem ao certo quem me falou deste lugar. Acho que ouvi alguém comentando. Acordei sabendo que tinha que vir pra cá. É meio estranho, né?


  – Muito estranho. E como você está se sentindo?


  – Como assim? Em estar aqui? Ansioso, eu acho. Nunca tive uma aventura dessas.


  – Sim, mas fisicamente, você está bem? Tem alguma dor ou cansaço, qualquer coisa estranha?


  – Não! Estranha, como?


  – Não sei, qualquer coisa…


  Lucas olhou para o homem ao seu lado e procurou por uma resposta…


  – Não sei… Achei que talvez estivesse se sentindo mal, de alguma forma…


  – Tipo enjoado? Do jeito que a gente fica quando faz uma viagem longa?


  – Sim, isso. Se sente enjoado?


  – Não, sabe, minha mãe sempre passa mal. Ela enjoa muito fácil. Mas eu estou bem. Só um pouco cansado de ficar sentado, um pouco de mau jeito nas costas, só isso. Eu preciso tomar um banho.


  – Nós já vamos chegar.


  O restante da viagem foi silenciosa. Lucas percebeu que Lei estava perdido em seus próprios pensamentos, então, resolveu não aborrecê-lo com perguntas. Queria chegar logo. Sentia que tinha que chegar logo, mas não sabia por quê. Agora que esse homem havia perguntado o porquê de estar ali ele pensava no assunto e não sabia responder. Não conseguia ver o rosto do rapaz que o convidara para vir, o que também era muito estranho. Não tinha se lembrado dele até aquela hora, mas agora se sentia estranhamente perdido.


  Vinte minutos depois de saírem da estrada principal entraram em uma trilha ainda mais estreita, rodeada por árvores baixas nativas da caatinga. O carro rodou por quase meia hora antes de avistarem uma porteira.


  – Nossa, Lei, olha isso! Não é a cabeça de touro com o maior par de chifres que você já viu? Nossa, dava um superberrante, hein?!
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  O cheiro do almoço sendo preparado foi a primeira coisa que Lucas percebeu quando desceu do carro. Estava faminto. Muitas pessoas se aproximavam para ver quem chegava. Não lhes deu muita atenção. Olhava o lugar. A casa era toda de madeira, dessas antigas de assoalho. Tinha uma área na frente cercada de tabuinhas meio descascadas pelo tempo. Boa parte da pintura tinha descolado das paredes e o que restava estava bem gasto, mas um dia a casa tinha sido branca com janelas azuis.


  – Venha, Lucas. Vamos entrar.


  Lei o levou para dentro. A sala era bem espaçosa. Os poucos móveis tinham sido arrastados para um canto, junto a uma pilha de colchões. No cômodo ao lado tinha uma mesa de madeira bem grande, com bancos em vez de cadeiras. Lucas podia ouvir o barulho vindo da cozinha, mas de onde estava não conseguia vê-la. A escada que levava para o andar de cima estava em bom estado e, quando chegou mais perto, pôde ver que tinha sido reformada havia pouco tempo.


  – Bom dia.


  – Bom dia.


  – E aí! Você é novo? Veio com a treinadora Frieda?


  – Eu acabei de chegar, mas vim com o Lei.


  O rapaz acabou de descer as escadas, chegou perto de Lucas e estendeu a mão:


  – Prazer, sou Douglas. Este é meu guardião do dia, Pierre.


  Douglas era da mesma altura de Lucas, porém mais desajeitado. Lucas o achou um pouco pálido e magro. E os olhos, eles pareciam grandes demais para o rosto, como se alguém tivesse pregado duas jabuticabas bem grandes na cara dele.


  – Oi, eu sou Lucas. Vim do Paraná. Vim para ajudar.


  O garoto sorriu:


  – Que ótimo, Lucas! Precisamos de toda ajuda possível. Você pertence a qual elemento?


  – Hã?


  Lucas estava meio perdido com aquilo tudo.


  – Vamos, Douglas. Vamos voltar pro quarto. Você precisa descansar.


  – Senhor Pierre, por favor, eu não fiz nada hoje.


  – Vamos para o quarto.


  O homem estava sério e Douglas o seguiu, mesmo a contragosto. Lucas se virou para Lei com uma careta:


  – Que cara mais chato! O que tinha ele ficar aqui conversando comigo? Lei, você sabe por que o rapaz precisa de um guardião?


  – Ele é bem importante aqui. Precisa ser protegido. É muito poderoso.


  Lucas deu um risinho de canto e abanou a cabeça.


  – O que é engraçado, Lucas?


  – Minha pergunta continua… Se ele é poderoso, por que precisa de um guardião? E por que não pode nem escolher com quem conversar?


  – As pessoas importantes, ao contrário do que jovens tolos pensam, não fazem aquilo que querem, fazem o que é preciso. São as pessoas que menos podem escolher.


  Lucas sorriu novamente, jogando a cabeça para trás:


  – Hum, e eu sou o jovem tolo, é?


  – Sim. Muito jovem para estar aqui, e tolo o suficiente para estar aqui.


  – E você, que nem é jovem, mas está aqui do mesmo jeito, quer dizer que é mais tolo que eu.


  Sorria enquanto falava.


  – Tudo bem, você ganhou.


  Lei suspirou e passou a mão pelos cabelos castanho-claros do menino.


  – Vamos almoçar.


  A cozinha estava uma bagunça. Gente de todo tipo estava ali, entravam todos juntos, todos queriam pegar ao mesmo tempo, brigavam por causa dos pratos, que eram insuficientes, por causa dos bancos, que já estavam lotados. Lucas estava com fome, mas não estava a fim de entrar na disputa, então, fez sinal para Lei, que o seguiu pra fora.


  – Não tem ninguém pra pôr ordem nisso aqui?


  – O Barão saiu e não deixou ninguém responsável por nada.


  – Esse Barão é o chefe deles?


  – Sim, o chefe “nosso”. Se você está aqui deve obediência a ele também.


  – Ele não parece bom chefe.


  – Quem não parece bom chefe, rapazinho?


  O homem que se aproximava era só um pouco mais alto que Lucas, mas bem mais velho. Era muito branco, os olhos, muito azuis e o cabelo, muito claro, mas estava quase careca. Não era gordo, só barrigudo. Estava carrancudo, meio mal-humorado. E olhava para Lucas sem nenhuma simpatia.


  – O Barão. Ele não parece um bom chefe.


  – Lucas!


  Lei sussurrou chamando sua atenção.


  O homem passou os olhos de Lucas para Lei. Falava com sotaque carregado, que Lucas não pôde identificar de onde era.


  – E quem são vocês?


  – Viemos do Paraná para ajudar. Cheguei hoje – foi Lucas quem respondeu.


  – E imagino que vocês são ótimos treinadores, bruxos experientes, que liderariam essa operação muito melhor do que qualquer um de nós.


  – Não, não foi isso que eu disse, só que o Barão devia…


  – O quê? Você acha que pode chegar hoje e achar que o Barão poderia fazer isso ou aquilo? E o que pensa que veio fazer aqui? Como pretende ajudar em qualquer coisa? Ficar no lugar do Barão, talvez? Já que parece ser um chefe tão bom!


  O homem estava muito irritado e cada vez mais vermelho. Lucas estava arrependido de ter começado aquela discussão.


  – Não quis ofender ninguém. Só disse que isto aqui está uma bagunça. Se o tal Barão saiu, devia ter deixado alguém pra tomar conta de tudo. Não tem nem prato pra todo mundo! Vim pra ajudar do jeito que der.


  – Lucas, chega.


  Lei o pegou pelo braço e o levou dali. Um homem alto e magro estava chegando perto do homem com quem estavam conversando.


  – O que é isso, Vince? Está brigando com crianças agora?


  – Nós estamos perdidos, Bat. Aquele menino chegou há meia hora e já percebeu problemas na companhia que o Barão nem sequer reparou.


  – Venha. Vamos almoçar.


  – Já desocuparam pratos pra nós? – Vince deu um sorriso cínico.


  – O Barão vai chegar logo. Vamos conversar seriamente com ele. Agora vamos.


  Vince deu uma última olhada para o rapaz que estava longe agora. Alguma coisa nele era diferente, mas Vince não sabia o quê. Podia sentir o poder que vinha dele. Parecia ser forte, mas não foi isso que lhe chamou a atenção. Decidiu que ficaria de olho nele.


  – Vocês não deveriam arrumar encrenca com Vincent e Baltasar já no primeiro dia, rapazes.


  A mulher que falava era altiva. Alta e magra, usava um vestido longo verde-escuro de mangas longas levemente mais largas perto dos punhos. O cabelo era bem curto. Nos olhos usava maquiagem forte, que fez Lucas lembrar-se das figuras egípcias dos livros de que sua irmã gostava. No pescoço tinha pendurado um pingente com a estrela de Davi. Era o único adorno que usava.


  – Eu sou Frieda e estas são minhas alunas Pandora e Morgana Ferreira e a mãe delas, Helena.


  As irmãs não podiam ser mais diferentes. Pandora era alta, com o cabelo louro-avermelhado bem liso, cintura fina. Tinha os olhos castanhos bem claros e era toda sorridente. Morgana era bem mais baixa, seios fartos, os cabelos ruivos cacheados eram volumosos, mas no momento estavam bem presos em um rabo de cavalo. Os olhos eram de um castanho um pouco mais escuro do que os da irmã. Não tinha nada da simpatia da irmã. Não fez muita questão de cumprimentar os novatos. Parecia mais interessada no livro que estava lendo.


  Helena parecia com a filha Pandora. Alta e loura, usava os cabelos cortados na altura dos ombros. Tinha pequenas rugas ao redor da boca e dos olhos, mas ainda era uma mulher muito bonita. Foi ela quem falou primeiro:


  – Nós também chegamos hoje. Não nos enturmamos ainda.


  – Eu sou Lucas e ele é o Lei. Parece que a galera aqui não gosta muito de ouvir críticas.


  – Ouvi dizer que o Barão saiu há dias sem comunicar ninguém onde ia ou quando voltaria. Seus servos ficaram meio perdidos.


  – A senhora não se preocupa com a ausência do Barão? – Lei não tinha participado da conversa até aquele momento.


  – Não me importo onde o Barão anda. Não sirvo a ele. Vim até aqui porque imaginei que poderia ser útil. Se ele precisar de mim estarei aqui, se não precisar não farei questão de participar dessa parafernália.


  Frieda não estava zangada ou preocupada enquanto falava. Parecia indiferente.


  – E o Douglas? Ele não devia pôr ordem enquanto o Barão está fora? Ele não é importante? As pessoas o obedeceriam, não?


  – O mangu? Não acredito que ele esteja se importando em como as pessoas dormem ou comem. Ele deve ter coisas muito mais urgentes em que pensar.


  – Ele não parecia estar pensando em nada hoje cedo.


  – Você o viu? – Foi a primeira vez que Morgana levantou os olhos do livro.


  – Hoje de manhã, na hora em que chegamos. Estávamos vendo a casa e ele veio falar comigo, até o guardião Pierre o levar pra cima.


  – Não acredito que vocês o viram! A professora Frieda pediu para visitá-lo e disseram que era impossível.


  Agora Frieda também os olhava de maneira interessada.


  – Ninguém deixou a gente ver ele. Só estávamos lá e ele apareceu. Foi muito rápido. Só falou “oi” e já voltou pro quarto.


  – Como eu disse, ele deve ter coisas mais importantes pra pensar – Frieda falou de um jeito seco, que fez com que todos entendessem que aquele assunto estava encerrado. Depois disso ficou um silêncio constrangedor no grupo. Helena foi quem voltou a falar.


  – Ouviram isso?


  – Ouviu o quê? – quis saber Pandora, mas foi Lei quem respondeu:


  – O silêncio. A casa ficou em silêncio.


  Era verdade. O burburinho, a gritaria, tudo tinha parado. Todos caminharam rápido para a cozinha e chegaram a tempo de ver a moça falando:


  – Os pratos acabaram? É isso que está dizendo, dona Eleanor?


  – Sim, Carmela. Não estávamos preparados para receber tanta gente. Os pratos não são suficientes.


  – Assim como os bancos, os banheiros, os colchões…


  Alguém começou a enumerar as falhas, então, de repente todos voltaram a gritar, dizendo que faltava comida, cobertores, espaço… Carmela estava em pé na frente do fogão, olhando aquele amontoado de gente gritando e gesticulando, sem nenhuma expressão no rosto.


  – Quem é ela? – Lucas quis saber.


  – Ela é Carmela, irmã gêmea do Barão Rafaello – foi Pamela quem respondeu.


  Lucas ainda a olhava. Era muito bela. Alta, tinha os cabelos pretos cacheados caídos abaixo da cintura. Vestia uma saia longa marrom de cós alto e uma camisa branca por dentro da saia. Nos pulsos usava braceletes de couro por cima dos punhos da blusa, fazendo Lucas se lembrar de uma pirata. O pensamento o fez sorrir.


  – Dizem que ela é sensitiva.


  – O que é uma pessoa sensitiva?


  – Alguém especial.


  Morgana interrompeu a conversa:


  – Não é só especial. Ela vê coisas que a maioria das pessoas não vê. Ela pode enxergar além, a sua alma. Ela sabe quando uma pessoa está mentindo só de olhar nos olhos dela.


  – Isso tudo é uma lenda, Morgana. Sensitivos natos não existem, Lucas. Ela estudou e treinou muito, por isso adquiriu uma visão tão apurada.


  A professora Frieda parecia não acreditar em nada daquilo, mas quando Carmela o olhou dentro dos olhos, Lucas ficou preso em seu olhar. Tinha os olhos verdes e ele pareceu se perder dentro deles. Ela se virou, falou alguma coisa para a mulher que estava ao seu lado e subiu, indiferente à gritaria e aos protestos. Passou por Lucas sem olhá-lo. As pessoas foram se acalmando, voltando aos seus lugares. A maioria já tinha almoçado, então, Lei arrumou um prato e o ofereceu a Lucas.


  – Pode comer primeiro, Lei.


  – Não, Lucas, não estou com fome. Pode almoçar.


  As meninas também tinham conseguido pratos. Almoçaram rapidamente, sentados em um canto da cozinha. Os bancos ainda não estavam desocupados. Terminaram o almoço, lavaram os pratos e iam saindo quando uma mulher os chamou:


  – Vocês. Carmela quer vê-los em seu quarto.


  Lucas olhou a senhora que estava à sua frente. Era baixinha e gorda, com os cabelos castanhos presos em um coque.


  – Eu sou Eleanor. Carmela me pediu para acompanhá-los até seus aposentos assim que acabassem a refeição. Todos vocês.


  Lucas trocou um olhar com Lei, mas não tiveram tempo de confabular. Frieda foi mais rápida:


  – Nós vamos agora mesmo, dona Eleanor.


  A senhora deu um risinho simpático e começou a seguir em direção às escadas. Não falaram nada até chegarem à porta. Eleanor bateu tão levemente na madeira que Lucas acreditou que Carmela não poderia ter escutado, mas em instantes ela estava abrindo a porta.


  – Entrem. Obrigada, dona Eleanor.


  Lucas percebeu de imediato que dona Eleanor achava que também estava convidada para entrar. Ela teve que voltar alguns passos para fora do quarto antes de sorrir amigavelmente e sair.


  O quarto não era tão estranho aos olhos de Lucas quanto ele imaginara. Tinha uma cama de casal no canto, ao lado dela um criado-mudo com um candelabro com velas semiderretidas. No chão e nas paredes havia muitos desenhos, dos quais Lucas não conseguiu identificar o significado. Na parede ao lado da porta ficava uma estranha peça esculpida em bronze que parecia quatro estatuetas diferentes colocadas muito perto: um leão, um touro, uma águia e uma serpente, mas, na verdade, era uma única peça. Os animais pareciam entrar um no outro: o touro estava com as quatro patas no chão, o leão tinha as duas patas dianteiras sobre o flanco do touro, como que escorando nele, a águia estava pousada em cima do touro e do leão, uma garra em cada um, e a serpente entrelaçava-se em todos. Os olhos dos quatro animais eram de pedras coloridas e encaravam os visitantes.


  Carmela sentou-se atrás de uma mesinha perto da janela e mostrou o sofá em frente. Um gato pulou na mesa. Era branco com as orelhas, rabo e patas cinza-claros, bem peludo. Lucas sentiu saudades dos seus próprios gatos, que tinha deixado em casa.


  Pouco a pouco o grupo se acomodou desconfortavelmente no sofá, pequeno demais para todos. Lei ficou em pé ao lado de Lucas, que tinha sentado no braço do sofá. Carmela observava o gato brincando com os cristais na mesa, sem prestar muita atenção em seus convidados. Frieda foi quem começou a conversa:


  – Nós estamos todos muito felizes em estar aqui, baronesa Carmela. Faremos o possível para ajudar e esperamos ser úteis.


  – Com certeza serão, professora Frieda. A senhora já deve ter percebido que é a primeira independente que vem até nós. Esperamos que com isso alguns de seus colegas percebam o quanto a ajuda de todos é importante.


  Seus olhos verdes pousaram em Lucas.


  – E o que o traz aqui, rapaz?


  Lucas se mexeu desconfortavelmente no assento. Não sabia bem como responder a essa pergunta e todo mundo parecia querer saber exatamente isso dele:


  – Na verdade, foi um amigo que me falou deste lugar e disse que eu poderia ajudar…


  – Seu amigo está aqui?


  – Não. Ele ainda não chegou, mas acredito que venha logo.


  – Como ele se chama? Eu o conheço?


  – Não. A senhora não o conhece. Eu vim do Paraná, é meio longe daqui…


  – Sim, eu soube. Eu vim da Itália, é mais longe ainda e mesmo assim gosto de conhecer todos os meus homens. Espero que entenda.


  – Claro, baronesa.


  Carmela o olhava de um jeito que o deixava apreensivo, como se estivesse nu. Começou a refletir sobre o que havia escutado a respeito dos poderes da bruxa.


  – Bom, eu só queria dar as boas-vindas. Tenho muita coisa para fazer.


  – Talvez pudéssemos ajudar em mais alguma coisa.


  Carmela não havia se dirigido à Helena e às meninas durante a conversa, por isso ela falou mesmo sem ter sido convidada.


  – Talvez durante as refeições. Vi que a senhora não dispõe de muitas cozinheiras…


  – Sim, tem razão. Nem de muitos utensílios. Vocês estão de carro, não? Poderiam conversar com Eleanor e ver do que estamos mais precisados e ir buscar na cidade. Obrigada.


  O agradecimento de Carmela deixava claro que ela não queria que a conversa se estendesse mais. Então, todos se levantaram com muitas referências e saíram um a um com a porta batendo nas costas de Pandora.


  – Nossa, mas que mulher mais estranha.


  – Ela é a baronesa, Pan, você não deveria se referir a ela desse modo.


  – Morgana, por favor, você viu as roupas dela? E o cabelo? Fala sério! Ela parece estar no século XVIII. Alguém precisa dar um toque nela e dizer que ela precisa de uma progressiva urgente!


  – Pandora, você é tão fútil. Você acha que a Baronesa tem tempo de pensar em cabelo com um mundo inteiro dependendo dela…


  – Até parece. Achei que isso fosse responsabilidade do irmão dela. Aliás, professora Frieda, quando será que ele volta? Estou tão ansiosa para conhecê-lo. Será que ele tem os lindos olhos verdes da irmã? Por falar nisso, você bem que precisava de uma escovinha progressiva também, irmãzinha. Não vai conseguir arrumar um namorado com esse chuá…


  Morgana revirou os olhos, balançando a cabeça. Desistiu de continuar a conversa com a irmã. Aproximou-se de Lucas:


  – Lucas, como você descobriu que era bruxo? Sua família toda é?


  Lucas deu uma sonora risada com a pergunta:


  – Não, minha família não é bruxa… Mas eu não sei ao certo… Sempre vivi na magia, acho.


  – Você não teve nenhum treinador, nada? Uau, deve ser muito talentoso para que seus poderes se desenvolvessem sozinhos…


  Lucas deu uma risadinha sem graça. Não estava a fim de ficar discutindo seus poderes com uma garota que mal conhecia. Pensou em alguma coisa para mudar de assunto.


  – E agora essa guerra, hein! Será que rola? Tomara que fiquemos somente no quase.


  Ele pensou ter sido um comentário muito bobo e já começou a pensar em outra coisa pra dizer, mas viu que Morgana estava concentrada, pensando em alguma coisa.


  – Não sei, não. Houve muitas lutas da primeira vez que Lótus tentou entrar. Não chegou a ser uma guerra, mas muitos morreram. Dizem que ele está mais forte agora.


  Morgana falava baixo e tinha o rosto sério. Lucas sentiu um arrepio percorrer seu corpo ao pensar no que o estava esperando ali.


  – Afinal, quem ou o que é esse Lótus?


  – Não tenho certeza. Um espírito ou um espectro de outra dimensão que está tentando voltar pra cá.


  – Voltar? Mas então ele já esteve aqui?


  – Não sei. Todos falam assim, “voltar”, mas acho que ninguém sabe ao certo quem ele é, ou de onde veio…


  – Rapaz! – alguém chamou.


  O guarda de Douglas, Pierre, vinha ao encontro de Lucas. O homem estava tão sério quanto antes.


  – Rapaz…


  – Lucas. Meu nome é Lucas.


  – Tudo bem, Lucas. Douglas o convida para uma conversa em seus aposentos.


  Lucas olhou para Morgana.


  – Vai lá. Eu vou com a professora Frieda até a cidade comprar uns pratos. Quem sabe a gente consegue jantar.


  Morgana sorriu e se foi. Lei ficou ali, mas Pierre o repreendeu:


  – Somente o rapaz.


  – Tudo bem, Lei.


  Lucas acompanhou o homem até a porta e entrou sozinho.


  – Douglas?


  – Oi, Lucas! E aí? Vem cá, senta.


  O quarto de Douglas, ao contrário do de Carmela, não tinha nada de especial que fizesse lembrar que ali dormia um bruxo. Uma cama de casal em um canto, uma cômoda ali próxima e uma escrivaninha perto da janela.


  – Senta aqui.


  Lucas sentou-se na cama que Douglas mostrava. Douglas sentou-se do seu lado.


  – É verdade que você faz faculdade?


  – É.


  – Nossa! E você mora com sua família?


  – Moro com minha mãe. Na verdade, agora moro com uns amigos, para ficar mais perto da faculdade, mas moro com minha mãe, minha irmã e meu irmão.


  – Muito legal. E você faz faculdade de quê?


  – Direito. Mas era pra eu estar todo curioso. Pelo jeito você é o bruxo todo-poderoso aqui.


  Douglas deu um sorrisinho meio sem graça:


  – Me desculpe pelas perguntas. É que eu nunca soube bem como é ter uma vida normal.


  – Como assim? Você é um bruxo, não tem como ser muito normal, né?


  – Mais ou menos. Mas você fala como se só eu fosse bruxo e você não. Aí está a diferença. Você conseguiu ter uma vida. Eu cresci treinando para quando esta guerra chegasse.


  – Você não mora com seus pais?


  – Meus pais morreram durante a primeira batalha. Nesta mesma casa. Eu moro com meu padrinho Genaro, mas também não o vejo muito. Eu viajo bastante.


  – Eu sinto muito pelos seus pais.


  Ficou um silêncio desconfortável entre os dois. Então, Lucas mudou de assunto.


  – Deve ser legal viajar. Eu não conheço lugar nenhum… Pra onde você foi que tenha gostado bastante?


  – Eu gostei muito da Austrália, do Japão… É muito diferente por lá. Mas eu não posso ficar passeando muito. Tenho que treinar.


  – Treinar o quê?


  – Bruxaria. Sabe… Feitiços, poções. Sou péssimo em poções. Feitiços sei fazer alguns, mas não muitos. Eu nem consegui achar um animal ainda. Sou um bruxo do fogo, mas também não consigo dominar bem meu elemento.


  Douglas ficou em silêncio de repente.


  – O que foi?


  – Eu não devia estar te falando essas coisas.


  – O quê? Como assim?


  – Que eu não sei fazer feitiços. Acho que é por isso que o Barão me deixa preso aqui. É pra ninguém ver que eu sou um bruxo idiota que não sabe fazer nada.


  – Não fala assim…


  – Todas essas pessoas que estão aqui esperam muito de mim. Fui treinado minha vida toda ouvindo dizer isso, que as pessoas dependiam de mim, que os bruxos do mundo inteiro se reuniriam, servos ou não do Barão, eles lutariam em meu nome contra Lótus, porque eu poderia vencê-lo. Mas é uma besteira.


  Continuou, pensativo:


  – Lucas, eu não faço ideia do que fazer com Lótus. Essas pessoas estão enganadas. O Barão está enganado. Ele diz que eu tenho o mangu, que quando chegar a hora eu saberei o que fazer… Antes eu ficava feliz com isso, mas hoje não acredito mais. Acho que eu não tenho o mangu. Eu acho que, na verdade, o Barão não tem ninguém que o tenha.


  Lucas não sabia por que aquele rapaz o tinha chamado ali para fazer uma confissão dessas. Depois que ele saiu do quarto, ficou pensando em tudo que Douglas tinha contado. Concluiu que não era essa a intenção. Douglas só queria mesmo conversar com alguém e acabou falando mais do que devia. Acabou desabafando porque ninguém o ouvia. Ele queria gritar que não era o bruxo que achavam, mas ninguém o deixava dizer isso. Lucas só não conseguia entender por que ele resolveu dizer isso justo para ele.
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